
Roseana dirá on e trabalha,' 
' O Prodasen (Centro de Proces-
samento de Dados) e a Subsecreta-
ria de Pessoal do Senado Federal 
iniciarão na próxima semana a dis-
tribuição de um questionário, des-
tinado a descobrir, em 30 dias, 
quantos são, na realidade, os fun-
cionários da Casa. Nesse recadas-
tramento, o servidor deverá dizer o 
nome, a matrícula, a filiação, o re-
gistro profissional, o número do 
PIS/Pasep e onde está lotado. 

A filha do presidente da Repú-
blica, Roseana Sarney Murad, téc-
nica em legislação e orçamento, 
com um salário bruto de NCz$ 
1.865,21, terá seu questionário en-
viado para o Palácio do Planalto. 

"Mesmo sendo filha do presi-
dente Sarney, ela será chamada a 
preencher esse formulário, pois é 
funcionária, posta à disposição do 
Palácio, com ônus para o Senado", 
explicou o primeiro secretário da 
Mesa daquela Casa, Mendes Cana-
le (PMDB-MS). Funcionária do ga-
binete do pai, quando este era se-
nador, Roseana foi para a Presi-
dência da República, onde recebe, 
além dos vencimentos de NCz$ 
2.386,44, uma gratificação de 
NCz$ 1.635,13, amparada no regu-
lamento administrativo do Senado, 
artigo 530, que dispõe: "Os servi-
dores do Senado poderão, autoriza-
dos pela Comissão Diretora, pres-
tar serviços a outros órgãos do Po-
der Público ou aceitar missões es-
tranhas ao Senado". Ela recebe um 
total bruto de NCz$ 4.021,57. 

Conserto 
A primeira reunião da mesa 

recém-eleita pelo Senado durou 
três horas e o assunto predominan-
te foi o volume de servidores. "Va-
mos ver se consertamos esta casa, 
para que não passemos dois anos 
aqui nos reunindo toda semana pa-
ra discutir pessoal", disse, ao final 
da reunião, Mendes Canale. Nél-
son Carneiro abriu o encontro di-
zendo que o fundamental no mo-
mento e que a Mesa tenha uma vi-
são ampla da situação administra-
tiva dx Casa. 

Quem mais defendeu o recadas-
tramento foi Mendes Canale, que 
já o aplicou quando governador de 
Mato Grosso do Sul. Ele levou um 
modelo do formulário para mostrar 
aos senadores. 

Saber se o questionário deve 
sair com o nome do presumível ser-
vidor ou em branco foi outro assun-
td que demorou a ser discutido. Ca-
nale defendeu a idéia de que o es-
paço para o nome deve ficar em 
branco, a fim de que os "fantas-
mas" sejam obrigados a 
identificar-se e a dizer em que se-
ção,. estão lotados. Quem não res-
ponder ao formulário em 30 dias 
sairá da folha de pagamento do Se- 

inquérito para caracterizar 
dono de emprego. Quem es-
dido para outro órgão públi-
do necessário ao Senado, de-
r chamado de volta, desde 
eja cedido com ônus para a 

, o primeiro assunto discu-
a Mesa foi parar um "trem 
ia" patrocinado pelo ex-

nte Humberto Lucena. Ele 
esa Diretora anterior apro-

var un-i ato dando estabilidade a 28 
serviddres que exerciam cargos de 
confia ça — os três secretários par-
lamen ares e um assessor técnico a 
que tin am direto provisoriamente 
cada u dos sete integrantes da 
Mesa Anterior. Os cargos eram de 
confia 'ça. Mas, mediante um ato, 
a Mesa poderia decretar a estabili-
dade. I so só não aconteceu porque 
o sen dor Jutahy Magalhães 
(PMDB-BA), primeiro secretário 
da Mes anterior, protestou contra 
a decis o e apresentou um recurso. 
Esse re urso foi acatado ontem pe-
la Mes dirigida por Nelson Car-
neiro o ato de Lucena julgado 
insubsi tente. 

Ou o assunto discutido foi o 
"trem a alegria" patrocinado pelo 
ex-sen dor Moacyr Dalla (PDS-
ES), e 1984, para a lotação de 
mais d 500 servidores na Gráfica 
do Sen. do. Nelson Carneiro deci-
diu pear à Assessoria Jurídica da 
Casa q e procure descobrir no Su-
premo Tribunal Federal o que 
acontec u com o processo que apu-
rava a legalidade das nomeações. 
Quanto à possibilidade de esses 
funcion 'rios alegarem estabilida-
de, em ri ecorrência da nova Consti-
tuição, que garante os servidores 
com cin o anos de serviço, Mendes 
Canale disse que isso não existe. 

Ant s de encerrar a reunião, os 
senador s integrantes da Mesa co-
meçara a a discutir a necessidade 
de um r•lógio de ponto para os ser-
vidores da Casa. Alexandre Costa 
(PFL-M ) argumentou que essa 
exigênc a não deve atingir os gabi-
netes das parlamentares, que con-
trolam o seu modo a pontualidade 
do geu pessoal. A maioria dos inte-
gra:fites a Mesa entendeu também 
quê os gabinetes devem ser trata-
dos â p • rte na obrigatoriedade do 
ponte. elson Carneiro, mais uma 
vez, bus entou que não se deve bus-
car a de issão de servidores, mas' 
a mora ização da Casa. "Temos 
que des obrir onde está esse pes-
soal que não trabalha, levando em .i,s,  
conta q e o Senado tem muitos 
funcionários competentes e traba-
lhadores!', disse ele. Participaram 
da reun ão, além de Nelson Car-
neiro e endes Canale, os senado-
res Ira Saraiva, Divaldo Su-
ruagy, P mpeude Souza, Lourem- 
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